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politica

Polícia fronteiriça comemora 31 anos de existência
Luanda – A Polícia da Guarda Fronteiras de Angola (PGFA), órgão operativo da Polícia Nacional, completa quarta-feira, 26 de Agosto, 31 anos de existência.

Criada a 26 de Agosto de 1978, ao abrigo de uma Lei do então Conselho de Revolução, a PGFA tem como objectivo principal salvaguardar as fronteiras do território nacional, destacando-se no impedimento de entradas e saídas ilegais.

 Pelas missões que cumpre, a PGFA é igualmente considerada um órgão importante no combate às práticas ilegais e outras actividades delituosas que afectam a integridade territorial da República de Angola.

 Partindo da máxima de que nenhum país é soberano enquanto não tiver as suas fronteiras protegidas, o Ministério do Interior, através do Comando Geral da Polícia Nacional, tem incentivado os efectivos da PGFA para o cumprimento rigoroso das missões que lhes são incumbidas.

 De acordo com uma mensagem do Ministério do Interior, por ocasião da data, “a época em que vivemos está inserida num contexto muito conturbado, onde um sem número de fenómenos concorre para a desestabilização dos países, desde que não tenham atenção a segurança das fronteiras”.

 A imigração ilegal, os crimes transfronteiriços, o terrorismo internacional, o tráfico ilícito de drogas, de pessoas e bens, atingiram actualmente proporções alarmantes que só serão atenuadas desde que haja concertação geral, ou em grupo, dos Estados.

 Para o êxito completo das suas missões, a PGFA tem adoptado novas estratégias de combate, porque, estando este fenómeno a crescer a nível mundial, só com planos bem concebidos, vontade férrea e esforço mútuo, se poderá reduzir drasticamente este tipo de crimes.

 Para tal, é necessário redobrar os esforços em prol da protecção da soberania e segurança das fronteiras, para que se mantenha a protecção contra os invasores que aqui pretendem se fixar de forma ilegal.

 Apesar de continuarmos ainda a registrar uma invasão silenciosa de emigrantes clandestinos, com a pretensão de buscar lucro fácil, com vista a satisfação dos seus desígnios e causando também prejuízos aos angolanos, vários esforços têm sido efectuados pelo Governo com vista a estancar tal situação.

 Durante os 31 anos de existência, segundo o comandante do órgão, comissário Alberto Jorge Antunes “Jojó”, a PGFA evoluiu bastante, com tendência a melhorar cada vez mais, devido à qualidade dos recursos humanos e técnicos.

 Sob sua responsabilidade, a PGFA tem o controlo de 5.188 km de fronteira, sendo: 201 km com a República do Congo (Brazaville), 2.511 km com a República Democrática do Congo, 1.100 km com a República da Zâmbia e 1376 km com a República da Namíbia.

 O órgão conta com uma unidade nacional, 23 sub-unidades, 10 unidades provinciais e 126 postos de guarda fronteiras.

 As jornadas comemorativas do 31º aniversário da Polícia de Guarda Fronteiras de Angola, que decorrem de 10 a 26 de Agosto deste ano, foram abertas, em Luanda, pelo comandante da PGFA, Comissário Alberto Jorge Antunes (Jójó).

 Diversas actividades sócio-culturais estão a ser realizadas para saudar a data.

 Por Paulino Neto

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Expulsos trinta mil garimpeiros estrangeiros
  Luanda  - Trinta mil cidadãos estrangeiros que se dedicavam a extração ilegal de diamantes foram expulsos do país, nos últimos quatro mêses, no âmbito de uma operação levada a cabo pela Polícia Nacional. 

 O facto foi revelado segunda-feira, em Luanda, pelo comandante-geral da corporação, Ambrósio de Lemos, durante o encontro que manteve com uma delegação de Revisão do Sistema de Certificação do Processo Kimberley, chefiada pelo seu presidente, o vice-ministro da Energia e Minas na Namibia, Hon Bernard Esau.

 Segundo o comissário-geral Ambrósio de Lemos, dos 30 mil garimperiros de diamantes repatriados, 17 mil são da República Democrática do Congo (RDC) e outros oriundos da África do Oeste.

 Informou que o garimpo de diamantes desenvolve-se de forma acentuada na Lundas Norte e Sul, devendo a corporação incrementar acções de combate ao fenómeno, porque tem vindo a prejudicar a economia nacional e as empresas exploradoras do produto.
Adiantou que a invasão silenciosa de garimpeiros expatriados tem como ponto de passagem a República Democrática do Congo (RDC), para depois instalarem-se nas zonas diamantíferas do país.
"A situação é preocupante temos que redobrar esforços no sentido de combater a invasão silenciosa de garimpeiros extrangeiros no nosso país, direccionando as nossas acções junto das suas áreas predilectas", frisou. 
Nesta  segunda ronda de visita da delegação de Revisão do Sistema de Certificação do Processo Kimberley a Angola incidirá principalmente nos controlos internos do subsector dos diamantes, desde a sua produção até a exportação.

 Quanto à pertinência da visita ao Comando Geral da Polícia Nacional, isso se deve ao facto de o Ministério do Interior, em particular a Polícia Nacional, ser um parceiro estratégico importante na implementação dos controlos interno do sub-sector dos diamantes.
O Processo Kimberley é uma interligação entre governos, indústrias diamantíferas internacionais e iniciativas da sociedade civil para estancar o fluxo de diamantes de conflito, criando para o efeito o Sistema de Certificação do Processo Kimberley, que é uma inovação de sistema voluntário que impõe requisitos extensivos aos participantes para que os diamantes brutos sejam livres de conflitos.

 A presidência do processo, que é rotativa, está actualmente a cargo da República da Namibia, coadjuvada por Israel.
Preservação da memoria dos nacionalistas africanos é tema de conferência
Luanda - Uma conferência sobre "a preservação da memoria dos nacionalistas africanos" foi realizada 20-08-09, em Luanda, numa iniciativa da Universidade Lusiada de Angola.

 De acordo com o programa do evento, que terá inicio às 9h30, serão prelectores os docentes Vicente Pinto de Andrade e Carlos Moore Wedderburn.

 Vicente Pinto de Andrade é professor de economia e sociologia na Universidade Católica de Angola, enquanto que Carlos Wedderburn é etnólogo e cientista politico. Foi professor titular de relações internacionais no Instituto de Relações Internacionais da University of the West Indies ( UWI), a Trinidade - Tobago.

 A carreira do académico e pesquisador incluíram cargos como professor visitante na Universidade Internacional da Flórida (EUA) e na Universidade das Antilhas (Martinica e Guadalupe).

 Carlos Wedderburn foi consultor pessoal para assuntos latino- americanos de Edwin Carrington, Secretário Geral da Organização da Comunidade do Caribe (CARICOM), de 1966 a 2000, e de 1982 a 1983 de Edern Kodjo, Secretário Geral da Organização da Unidade Africana ( OUA), actualmente União Africana ( UA). De 1975 a 1980 foi assessor pessoal do cientista senegalês, professor Cheikh Anta Diop, director do Instituto Fundamental da Africa Negra ( IFAN) em Dakar, Senegal.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Cabinda
Mais de 800 ex-militantes da Fnla aderem ao MPLA

Cabinda - Oitocentos e quinze ex-militantes da Fnla em Cabinda aderiram formalmente ao MPLA, no acto de massas alusivo ao VI congresso do partido dos camaradas ocorrido sábado passado, nesta cidade.

 Fazem parte dos 815 todos os membros dos secretariados provincial, municipais e comunais da Fnla, da Jfnla (organização juvenil da Fnla), Ama (organização feminina), antigos combatentes da Elna (ex-braço armado da Fnla) e 30 células do referido partido da oposição.

 No juramento à fidelidade, os novos militantes do MPLA declararam ter abandonado a Fnla de livre vontade, na sequência da crise que se arrasta há cerca de 11 anos e que continua a se aprofundar apesar dos apelos à reconciliação interna do partido.

 No acto, procedeu-se a entrega simbólica de cartões de membros do MPLA a alguns recém ingressados com destaque ao ex-secretário provincial da Fnla, Nestório Delo, e o secretário para informação Francisco Faustino.

 O primeiro secretário do Comité Provincial de Cabinda do MPLA, Aníbal Rocha, que presidiu o acto, louvou o gesto e coragem dos novos militantes, realçando que o facto demonstra o carácter de massa do partido dos camaradas.

 Apelou-os a contribuírem para o engrandecimento e fortalecimento do partido, reconstrução e reconciliação nacional, bem como para a materialização do programa do MPLA apresentado nas eleições legislativas de Setembro de 2008.
 

economia

Governo investe USD dois biliões no relançamento do pólo industrial do Soyo

	


Soyo - O Governo angolano vai investir até 2012 no Soyo, Província do Zaire, dois biliões de dólares norte americanos no relançamento do parque industrial com base nos derivados do gás liquefeito e outros estratos da petroquímica da região, anunciou o vice-ministro da Indústria, Kiala Gabriel.

 O governante que terminou sábado uma visita de dois dias ao Soyo, na companhia do Governador do Zaire, Pedro Sebastião, a frente do grupo de trabalho para a implementação do programa do Ministério, informou que foi identificada a localidade do perímetro no "Soyo 3", com uma extensão de dois mil hectares de terra para o pólo industrial que engloba oito projectos.

 Situado no espaço delimitado pelo triângulo canal Kimbumba/Mvuembanga e Nfinda-e-Cuncu (leste da cidade), o futuro pólo terá a indústria de produção de gáz liquefeito, no âmbito do projecto "Angola LNG" e outros estratos da petroquímica, principal criadora de oportunidades para as infra-estruturas fabris no Soyo.

 O arranque para o pólo do "Soyo 3" consiste na construção de unidades de produção de pesticidas, amónia, ureia, metanol, etileno, polímeros, siderurgia, recauchutagem de pneus, entre outras fabricas de produtos parta o interesse nacional e do Zaire. 

"Não está fora de hipótese a implementação de projectos de construção para outras fábricas de produtos de apoio a agricultura, produção de materiais de construção ou de alimentos", realçou Kiala Gabriel.

 A área, beneficiará da construção de um complexo condomínio para albergar unidades industriais, sistemas de fornecimento de águas e energia, telecomunicações, bem como arruamentos, passeios, redes de esgotos e de combate a incêndios entre outras infra-estruturas de apoio.

 Para essa realização, o Vice-Ministro da Indústria apela a iniciativa privada, convidando os empresários nacionais e locais, no sentido de participar na execução deste novo projecto que considerou de ambicioso para o desenvolvimento da economia nacional.

 "Trabalhamos com o governo e as administrações locais no sentido de mobilizar os empresários e potenciais empresários, isto é, cidadãos empreendedores do amanhã, para ombrearem com o governo na sua execução", esclareceu.

 O Ministério da Indústria prevê implementar no período 2009 a 2012, outros projectos industriais nos municípios de Mbanza-Kongo, Nzeto, Tomboco e Nóqui, todos, no quadro do relançamento da indústria transformadora nacional.
Presidente da AIA defende eliminação de impostos na produção nacional
	


Luanda – O presidente da Associação Industrial de Angola (AIA), José Severino, defendeu (segunda-feira) a eliminação do imposto de selo e de consumo sobre todos os bens de produção nacional.

 Em entrevista à Angop, a propósito da aprovação das linhas gerais sobre a reforma fiscal, José Severino disse ser necessária a isenção do imposto de consumo à toda a produção nacional, com excepção das bebidas alcoólicas, gasolina (Estado subvenciona), água e energia.

 O responsável disse existir consenso dentro do Comité da Reforma Fiscal, fundamentalmente dos ministros das Finanças e Economia, faltando apenas a criação de um diploma legal para formalizar a situação.

 Por outro lado, refere, tudo aquilo que o governo tirou da importação, no sentido de reduzir os custos das residências, deve ser dado em contrapartida à produção nacional, às centenas de carpintarias, serralharias, indústrias de exploração florestal, de caixilharia de alumínio, entre outros.

 Em seu entender, os produtos nacionais destes sectores devem merecer benefícios fiscais, porquanto produtos semelhantes foram isentos na importação, assim como as tintas, maioritariamente produzidas a partir da água (para a construção civil).

  “Quando se importa uma lata de tinta não produzida no país, pagando o imposto aduaneiro e o de consumo, para no final das vendas debitar imposto de consumo, chega-se ao ponto em que o imposto passa a cobrar imposto, situação ilegal”, referiu.

 José Severino disse também existir uma nova pauta aduaneira derivada de um trabalho conduzido pela Direcção Nacional das Alfandegas e pelo Ministério das Finanças, que isentou máquinas, matéria-prima e equipamentos, sobretudo peças de reposição.

 “Devido a construção de um milhão de casas surgiu a necessidade de eliminar impostos sobre a importação de alguns materiais de construção, uma política que deve ser cautelosa porque o sector industrial precisa de mais incentivos por viver dificuldades como energia, água e sistema de segurança”, avançou.

 ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Nosso Super factura um milhão de dólares/mês
Luanda – Pelo menos um milhão de dólares norte-americanos é valor facturado mensalmente pelo supermercado “Nosso Super” do programa Presild, no município de Viana, em Luanda.

 Durante uma visita efectuada quinta-feira (20-08-09) pela Angop, ao Nosso Super de Viana, situado na Estação Ferroviária, constatou-se que o estabelecimento comercial do Programa de Reestruturação do Sistema de Logística e Distribuição de Produtos Essenciais à População (Presild) está a receber milhares de consumidores que antes faziam compras no mercado informal.

 Na ocasião, o gerente do “Nosso Super” de Viana, José Augusto, disse que o valor é obtido mediante a venda de diversas toneladas de produtos alimentares e de higiene. A loja atende diariamente mil e 600 consumidores.

 Quanto ao papel da rede Nosso Super no desenvolvimento da cadeia produtiva do país, o gestor referiu que a sua loja, com capacidade de armazenar 12 toneladas, adquire maior parte da mercadoria a partir do estrangeiro.

 Disse estar a trabalhar com 11 produtores nacionais dos sectores agro-pecuário e industrial, que fornecem, com alguma regularidade, alguns bens, ainda que em quantidades muito aquém do desejado.

 Acrescentou que o número de produtores nacionais abastecedores do Nosso Super de Viana tende a crescer, e deste modo solicitou a outras empresas e empresários a colocarem a sua produção no estabelecimento comercial, desde que possuam cartão de contribuinte, conta bancária e capacidade de fornecer regulamente a loja.

 Inaugurado a 15 de Abril de 2007, o estabelecimento emprega 72 trabalhadores.

sociedade

Falta de vias estruturantes na base dos engarrafamentos em Luanda
Cazenga - Munícipes do Cazenga, em Luanda, afirmaram, segunda-feira, que a falta de vias estruturantes, assim como o mau estado das estradas na cidade capital estarem na base dos engarrafamentos.

Em declarações à Angop, Sérgio Gomes, estudante de engenharia, disse que a falta de reabilitação das vias secundárias e terciárias no interior dos bairros constitui o principal elemento dos engarrafamentos, porque estas seriam as alternativas.

Cristóvão Cardoso, funcionário público, deu como exemplo os municípios do Cazenga e Cacuaco que para se atingir o centro da cidade e vice-versa, estas zonas têm apenas duas a três possibilidades que não é possível transitar nelas sem engarrafamentos.

"Se os municípios tivessem vias alternativas em condições, dificilmente existiriam enormes engarrafamentos, porque as possibilidades na circulação seriam várias", disse a fonte.

Para Marta Cristiniano, algumas ruas que permitem o acesso rápido a vários pontos da cidade estão em mau estado de transitabilidade, o que origina o surgimento de enormes filas de viaturas principalmente nas horas de ponta.

Ernesto Zeferino, estudante de economia, apontou tal situação à falta de bom senso dos automobilistas, principalmente os taxistas que tudo fazem, desrespeitando as regras de trânsito, associadas as péssimas condições das estradas.

Já para o munícipe Carvalho da Graça, os trabalhos que estão a ser feitos em prol da requalificação da cidade capital, dentro de pouco tempo trarão vantagens e benefícios quanto a livre circulação de pessoas e bens.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Benguela
Rádio Mais abre instalações no Lobito
Lobito - A Rádio Mais, estação privada do grupo Nova Média, iniciou 20-08-09 as suas transmissões na cidade do Lobito, província de Benguela, onde abriu instalações e montou, para o efeito, um emissor de dois quilos.

Com quinze trabalhadores, entre jornalistas, locutores e funcionários administrativos, maioritariamente jovens nascido na província de Benguela, a estação terá numa primeira fase uma emissão de 14 horas por dia.

 A sua grelha de programas inclui música, espaço publicitário e noticiários em língua nacional Umbundu, a mais falada pela população local.

Para o administrador municipal do Lobito Amaro Segunda Ricardo, que presidiu o acto da abertura da emissora, o surgimento da nova estação “vai permitir a concorrência entre os órgãos da comunicação social”.

De acordo com o administrador, a concorrência é salutar, pois exige que cada órgão procure formas de melhorar os conteúdos das suas matérias.

 Por seu turno o director-geral da Rádio Mais, João Van-Dúnem, considerou que o surgimento visa diversificar a informação naquelas comunidades.

Com abertura da Rádio Mais, a província de Benguela passa a contar com duas estações de rádio privada, depois da Rádio Morena Comercial.

 

	


África é a região que menos turista recebeu em 2008
Luanda – O Continente Africano recebeu 47 milhões de turistas em 2008, cifra correspondente a cinco porcento de um total de 922 milhões de entradas internacionais de turistas. Trata-se da menor percentagem do ano, comparativamente às outras regiões do mundo. 

A informação foi avançada ontem, em Luanda, pelo representante da Organização Mundial do Turismo (OMT), Hélder Tomás, quando falava na sessão de abertura do curso de formação de formadores para o CAN 2010, nas áreas de serviços de Guias Turísticos, de Mesa, e para Recepção.

A Europa, segundo os dados fornecidos por Hélder Tomás, é a região com mais entradas internacionais, com um registo de 488 milhões de turistas recebidos em 2008, cifra correspondente a 53 porcento do total, seguida pela Ásia/Pacífico, com 184 milhões (20 porcento).

As Américas e a região do Médio Oriente seguem-se depois da Ásia e Pacífico, com um registo de 147 milhões (16 porcento) e 56 milhões, equivalente a seis porcento, respectivamente.

De acordo com a fonte, essa movimentação de turistas gerou 994 biliões de dólares norte-americanos, equivalente em euros a 642 biliões, o que corresponde a um aumento de 1,8 porcento em relação ao ano 2007.

 O curso de formação de formadores vai ser ministrado por técnicos da OMT, durante 15 dias, em Luanda, a 80 pessoas ligadas ao sector de Hotelaria e Turismo e da Juventude e Desportos .

cultura
Luanda

Feira Internacional de Música e da Leitura aberta ao público
Luanda  - Obras de autores angolanos e estrangeiros estão à disposição, do público, desde segunda-feira, em Luanda, na exposição da Feira da Música e da Leitura,  promovida pela empresa ArteViva, Eventos e Edições Culturais.

A abertura do evento esteve sob responsabilidade da governadora de Luanda, Francisca do Espírito Santos, que visitou os vários espaços de exposição, onde recebeu dos expositores informações relativas ao material exposto.

 A feira é uma oportunidade ímpar, de convívio e intercâmbio cultural, abrindo oportunidades comerciais entre editores, livreiros, alfarrabistas nacionais e estrangeiros, que pretendam divulgar trabalhos nos diferentes géneros e estilos.

Trata-se de um projecto cultural de apoio à globalidade das manifestações musicais angolanas e internacionais, de promoção e aumento dos hábitos de leitura e do debate à volta das questões ligadas à produção do livro, do disco e artes do espectáculo.

A decorrer sob o lema “Criar novos factos culturais”, o evento conta com expositores nacionais e estrangeiros e conhece algumas inovações, como ciclos de palestras, debates, recitais de poesias, concertos, cinema em DVD, teatro e lançamentos de livros.


Feira é uma oportunidade de interacção entre autores e público
Luanda - Agentes culturais presentes na feira da música e da leitura afirmaram segunda-feira, em Luanda, que o evento é uma oportunidade de interacção entre público leitor e amantes da música, além de servir como um espaço de divulgação do produto cultural.

Em declarações à Angop, alguns expositores afirmaram que até ao dia 30 deste mês, escritores e músicos terão a ocasião de trocarem experiências, bem como conviverem com os fãs, dando-lhes o privilégio de passarem alguns momentos agradáveis.

 Segundo Zé Armindo, responsável da editora MultiSons, a partir do evento, estudantes, docentes e outros agentes culturais poderão comprar o material que necessitam a um preço baixo.

 “É uma forma de cada podermos partilhar a nossa experiência com os demais e também contribuir para que cresça e se incentive o gosto pela leitura. Aqui temos tudo, desde música nacional e internacional e livros de autores angolanos e estrangeiros”, frisou.

 Opinião idêntica é partilhada pelo escritor John Bella, que realça o facto do evento surgir numa altura em que se faz notar a realização de feiras onde estejam em referência obras de autores angolanos.

O escritor adianta que público e leitores podem manifestar, a partir de actividades do género, as suas tendências para o mundo das artes.

A feira é uma oportunidade ímpar, de convívio e intercâmbio cultural, abrindo oportunidades comerciais entre editores, livreiros, alfarrabistas nacionais e estrangeiros, que pretendam divulgar trabalhos nos diferentes géneros e estilos.

Trata-se de um projecto cultural de apoio à globalidade das manifestações musicais angolanas e internacionais, de promoção e aumento dos hábitos de leitura e do debate à volta das questões ligadas à produção do livro, do disco e artes do espectáculo.

A decorrer sob o lema “Criar novos factos culturais”, o evento conta com expositores nacionais e estrangeiros e conhece algumas inovações, como ciclos de palestras, debates, recitais de poesias, concertos, projecção de cinema em DVD, teatro e lançamentos de livros.

 

Angolanos têm pouco conhecimento sobre realidade literária do país
Luanda – O secretário-geral da União dos Escritores Angolanos (UEA), Adriano Botelho de Vasconcelos, afirmou 21-08-09, em Luanda, que grande parte da literatura angolana é muito mais falada e conhecida no exterior do que em Angola.

“Poucos são os centros universitários angolanos que publicam títulos que tentam, de alguma forma, olhar para as obras do país. A falta destes leva as escolas universais estrangeiras a deixarem, também, de contar com os aspectos locais dos angolanos sobre as suas próprias escritas”, argumentou o escritor em declarações à Angop.

Do seu ponto de vista, “não há ainda uma escola crítica que torne a literatura angolana melhor conhecida e com poder de susceptibilidade para os outros centros puderem desenvolver as suas teorizações a partir dela”.

Botelho de Vasconcelos reforçou que a falta de visão progressiva local sobre os livros criados no país torna tolerável o conhecimento do cidadão aos grandes nomes das letras nacionais.

Para si, deve obrigar-se, no domínio das bolsas ou mestrados, os estudantes a colocarem “on-line” as suas obras e pesquisas, por forma a estimula-los a escreverem sobre aspectos e fenómenos ligados ao seu país.

“Que existam incentivos à produção de tudo aquilo que os professores têm concluído, para que, através da leitura destes conteúdos, o próprio angolano possa ter um entendimento das tendências da academia angolana”, referiu.
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Escritora Isabel Ferreira lança ''guardador de memórias'' no Uíge
Luanda- A escritora angolana Isabel Ferreira vai proceder, na próxima quarta-feira, no Uíge, uma sessão de venda e assinatura de autógrafos do seu mais recente livro intitulado "O guardador de memórias".

Segundo a autora, em declarações segunda-feira à Angop, em Luanda, a actividade na província do Uige surge na sequência da promoção e divulgação da obra no país. A ida a província é a convite do governo local, num programa enquadrado no programa das actividades celebrativas de mais um aniversário do presidente da república, José Eduardo dos Santos, a assinalar-se no dia 28 deste mês.

Avançou ainda ser uma oportunidade de levar o livro mais próximo aos leitores residentes nas demais províncias angolanas.

 "É uma forma de não ficar apenas em Luanda. Como os leitores das outras províncias não chegam a Luanda para comprá-lo, então é necessário que se leve o ao seu encontro", disse.

A ida ao Uige é antecedida das actividades realizadas nas províncias do Namibe e do Bié.

 A obra está já disponível em Luanda, Benguela, Cabinda e na Huíla, assim como no Brasil, em Portugal, Estados Unidos da América (EUA), Cabo Verde, Moçambique e Canadá, neste último onde reside.

O livro traz um conjunto de prosas que retratam o quotidiano das mulheres na luta pela sobrevivência, contendo também aspectos humorísticos.

Grande parte dos personagens são mulheres que lidam com situações adversas, não só para sustentarem o lar, mas também para lidarem com homens polígamos.

 Com 331 páginas, a obra foi inspirada em letras de músicas de artistas angolanos, daí ser uma homenagem aos mesmos e às mulheres angolanas.

Isabel Ferreira nasceu em Luanda a 24 de Maio de 1958. Licenciou-se em Direito, em Angola, e em dramaturgia na Escola Superior de Teatro e Cinema de Amadora, Portugal.

Artista há 16 anos, foi bailarina e integrou o ex-Conselho Nacional da Cultura, na década de 1980. Actualmente é membro da União Nacional dos Artistas Plásticos (UNAP).

Do seu repertório constam os livros de poesia "Laços de Amor", lançado em 1995, "Caminhos Ledos", em 1996, "Nirvana", em 2004, e "A Margem das Palavras", em 2006. Em prosa tem publicado "Fernando D'aqui" (2005) e "O Guardador de Memórias".

Poluição sonora impede realização de festas na Ingombota
	


Luanda – Nove dos 15 pedidos de autorização para a realização de actividades festivas, durante o fim-de-semana, na Ingombota, em Luanda, foram rejeitados pela comissão municipal de combate à poluição sonora e ambiental.

O coordenador da comissão, Costa e Silva, disse, quinta-feira (2’-08-09), à Angop, que a maior parte dos pedidos não são oficializados, pelo facto de os recintos  propostos não apresentarem as condições mínimas exigidas, para este tipo de actividade.

“Depois da visita efectuada pela brigada, concnlui-se que a maior parte dos locais não apresentam condições para a propagação do som, por serem, na sua maioria, recintos localizados no interior de residências, terraços ou em quintais, salões abertos, entre outros”, explicou.

De acordo com o responsável, a maior parte dos pedidos são provenientes das comunas da Ingombota (sede) Maculusso, Patrice Lumumba e Ilha de Luanda.

O responsável, que não adiantou números, fez saber que algumas actividades festivas, realizadas à margem da lei quando detectadas são canceladas de imediato, pela brigada em serviço, durante o fim-de-semana, com maior incidência no Patrice Lumumba e Maculusso.

Neste âmbito, são apreendidos os aparelhos de som e os seus promotores são sujeitos ao pagamento de pesadas multas.

"O som alto é prejudicial para eles e para a vizinhança. Ao longo do tempo, pode causar uma degeneração do ouvido, levando a perda da audição", frisou.

"Certamente, acrescentou, uma das principais causas relacionadas aos problemas auditivos está na poluição, ou seja, no exagero do volume ou na sua falta de controlo, no caso de aparelhos de som", disse.

De acordo com a fonte,  principalmente, na zona baixa da cidade, que abrange a Ingombota, existem várias empresas que cometem excessos durante a noite. O maior problema ainda está nas casas nocturnas próximas aos hospitais, hotéis e ruas da cidade.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), 10 porcento da população mundial tem algum défice auditivo. Já a chamada "surdez severa" o índice é de uma em cada mil pessoas nos países desenvolvidos e quatro em cada mil nos subdesenvolvidos.

desporto

Hóquei em patins
Calendário do torneio internacional Zé Du
	


Luanda – Calendário completo da oitava edição do torneio internacional de hóquei em patins denominado "Taça Zé Du", a iniciar terça-feira no pavilhão anexo à Cidadela Desportiva, em Luanda.

 

Equipas participantes: 
Selecção nacional de Angola, Andes Talleres (Argentina), Réus Desportivo (Espanha), Liceu de La Corunã (Espanha), Juventude de Viana de Castelo (Portugal) e Sport Lisboa Benfica (Portugal). 

 Terça-feira (dia 25)

 1º Andes Talleres - Liceu de la Corunã 16:30

2º SL.Benfica - Réus Desportivo 18:00

3º Angola - Juventude de Viana de Castelo 19:30

 Quarta-feira (dia 26)

 4º Liceu de La Corunã - Réus Desportivo 9:00

5º Juventude de Viana de Castelo - Benfica 10:30

6º Angola - Andes Talleres 12:00

 Quinta-feira (dia 27)

 7º Liceu de la Corunã - Juventude de Viana de Castelo 16:30

8º Réus Desportivo - Andes Talleres 18:00

9º Angola - SL.Benfica 19:30

 Sexta-feira (dia 28)

 13 º Benfica - Andes Talleres 16:30

14º Réus Desportivo - Juventude de Viana de Castelo 18:00

15º Angola - Liceu de La Corunã 19:30        

 A prova realiza-se anualmente em homenagem ao aniversário do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, que se assinala a 28 de Agosto.
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Futebol
Sporting de Cabinda derrotado no seu reduto
Cabinda - A equipa principal de futebol do Sporting de Cabinda perdeu domingo, no estádio Mbuco Mabele, em Buço-Zau, diante do Progresso do Sambizanga, por 1-2, em jogo da sétima jornada da série A do zonal de apuramento à primeira divisão.

 Os golos do Progresso foram apontados por Marcos e Dione, enquanto Malik marcou pelo Sporting de Cabinda.

 Com este resultado, o Sporting baixa para a terceira posição com 11 pontos e o Progresso ocupa o segundo lugar com 13, numa série liderada pelo FC Cabinda com 16 pontos.

 Sob arbitragem de Inácio Rangel, coadjuvado por Luís Chahua e José Estêvão, as equipas alinharam de seguinte forma:

 Sporting de Cabinda: Manucho, Nanana (Fiston), Couto, Djodjo, Francisco, Malik, Abo, Vemba, Patrick (Petrien), Kalucha (Tigana) e Guelo.

 Treinador: Albano César

 Progresso: Tity, Jamaica, Hugo, Sanches, Mbinda, Kaly (Borra), Nguesso, Dione, Neridson (Marcos), Mauro e Dede (Filo).

 Treinador: Janguelito

 Estádio: Mbuco Mabele.

	


------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Futebol
Real do Congo derrota Desportivo do Negage
Uíge- A formação do Real FC do Congo conseguiu a sua primeira vitória no "zonal" de apuramento à I divisão, ao derrotar domingo, no estádio 4 de Janeiro, na cidade do Uíge, o Desportivo do Negage por 2-1, em jogo da 7ª jornada da segunda divisão de futebol.

 Os golos da equipa vencedora foram rubricados por Pedro e Russo. Tomás reduziu a desvantagem da equipa local.

 A equipa do Real FC do Congo, representante da província do Zaire, soube aproveitar a fraca produtividade do guarda-redes do Desportivo do Negage que teve culpas no primeiro golo.

 O Desportivo do Negage consente a sua quinta derrota em seis jogos efectuados. Venceu um jogo diante do Progresso do Sambizanga e soma apenas três pontos na última posição da série A.

 O Real FC do Congo, que já tinha um ponto, soma quatro pontos e figura no penúltimo lugar. 

  Na proxima ronda, o Desportivo do Negage desloca-se a capital do país, Luanda, para defrontar a formação do Cafanda do Bengo.

Todos os medalhados no Mundial de Atletismo
Berlim - Resultados gerais dos mundiais de atletismo, que decorreu na Alemanha: 

 

MASCULINOS

 100 metros

Bolt (Jamaica) - Ouro

TYson Gay (Estados Unidos) - Prata

Asafa Powel (Jamaica) - Bronze

 20 Km marcha

Valeriy Borchin (Rússia) - Ouro

Hao Wang (China) - Prata

Eder Sánchez (México) - Bronze

 Lançamento do peso

Christian Cantwell (Estados Unidos) - Ouro

Tomasz Majewski (Polónia) - Prata

Ralf Bartels (Alemanha) - Bronze

 Lançamento do martelo

Primo? Kozmus (Eslovénial) - Ouro

Szymon Ziólkowski (Polónia) - Prata

Aleksey Zagornyi (Rússia) - Bronze

 10.000 metros

Kenenisa Bekele (Etiópia) - Ouro

Zersenay Tadese (Eritreia) - Prata

Moses Ndiema Masai (Quénia) - Bronze

 Triplo Salto

Phillips Idowu (Grã-Bretanha) - Ouro

Nelson Évora (Portugal) - Prata

Alexis Copello (Cuba) - Bronze

 3.000 metros obstáculos

Ezekiel Kemboi (Quénia) - Ouro

Richard Kipkemboi Mateelong (Quénia) - Prata

Bouabdellah Tahri (França) - Bronze

 400 metros barreiras

Kerron Clement (Estados Unidos) - Ouro

Javier Culson (Porto Rico) - Prata

Bershawn Jackson (Estados Unidos) - Bronze

 Lançamento do disco

Robert Harting (Alemanha) - Ouro

Piotr Malachowski (Polónia) - Prata

Gerd Kanter (Estónia) - Bronze

 1.500 metros

Yusuf Saad Kamel (Bahrein) - Ouro

Deresse Mekonnen (Etiópia) - Prata

Bernard Lagat (Estados Unidos) - Bronze

 200 metros

Usain Bolt (Jamaica) - Ouro

Alonso Edward (Panamá) - Prata

Wallace Spearmon (Estados Unidos) - Bronze

 Decatlo

Trey Hardee (Estados Unidos) - Ouro

Aleksandr Pogorelov (Rússia) - Prata

Leonel Suarez (Cuba) - Bronze

 110 metros barreiras

Ryan Brathwaite (Barbados) - Ouro

Terrence Trammell (Estados Unidos) - Prata

David Payne (Estados Unidos) - Bronze

  50 km marcha

Sergey Kirdyapkin (Rússia) - Ouro

Trond Nymark (Noruega) - Prata

Jesús García (Espanha) - Bronze

 400 metros

LaShawn Merritt (EUA) - Ouro

Jeremy Wariner (EUA) - Prata

Renny Quow - Bronze

 Salto em altura

Yaroslav Rybakov (Rússia) - Ouro

Kyriakos Ioannou (Chipre) - Prata

Sylwester Bednarek (Polónia) e Raul Spank (Alemanha) - Bronze

Maratona:

Abel Kirui (Quénia) - Ouro

Emmanuel Kipchirchir Mutai (Quénia) - Prata

Tsegay Kebede (Etiópia) - Bronze

Salto com vara

Steven Hooker (Austrália) - Ouro

Romain Mesnil (França) - Prata

Renaud Lavillenie (França) - Bronze

 Salto em comprimento

Dwight Phillips (EUA) - Ouro

Godfrey Khotso Mokoena (África do Sul) - Prata

Mitchell Watt (Austrália) - Bronze

 4x100 metros

Jamaica - Ouro

Trinidade e Tobago - Prata

Grã-Bretanha - Bronze

 

FEMININOS

 10.000 metros

Linet Masai (Quénia) - Ouro

Meselech Melkamu (Etiópia) - Prata

Meseret Defar (Etiópia) - Bronze

 20 Kms marcha

Olga Kaniskina (Rússia) - Ouro

Olive Loughnane (Irlanda) - Prata

Hong Liu (China) - Bronze

 Peso

Valeri Vili (Nova Zelândia) - Ouro

Nadine Kleinert (Alemanha) - Prata

Lijiao Gong (China) - Bronze

 Heptatlo

Jessica Ennis (Grã-Bretanha) - Ouro

Jennifer Oeser (Alemanha) - Prata

Kamila Chudzik (Polónia) - Bronze

 100 metros

Shelly-Ann Fraser (Jamaica) - Ouro

Kerron Stewart (Jamaica) - Prata

Carmelita Jeter (Estados Unidos) - Bronze

 Triplo salto

Yargeris Savigne (Cuba) - Ouro

Mabel Gay (Cuba) - Prata

Anna Pyatykh (Rússia) - Bronze

 Salto com vara

Anna Rogowska (Polónia) - Ouro

Monika Pyrek (Polónia) - Prata

Chelsea Johnson (Estados Unidos) - Bronze

 3.000 metros obstáculos

Marta Domínguez (Espanha) - Ouro

Yuliya Zarudneva (Rússia) - Prata

Milcah Chemos Cheywa (Quénia) - Bronze

 Lançamento do dardo

Steffi Nerius (Alemanha) - Ouro

Barbora Špotáková (República Checa) - Prata

Maria Abakumova (Rússia) - Bronze

 400 metros

Sanya Richards (Estados Unidos) - Ouro

Shericka Williams (Jamaica) - Prata

Antonina Krivoshapka (Rússia) - Bronze

 800 metros

Caster Semenya (África do Sul) - Ouro

Janeth Jepkosgei Busienei (Quénia) - Prata

Jennifer Meadows (Grã-Bretanha) - Bronze

 100 metros barreiras

Brigitte Foster-Hylton (Jamaica) - Ouro

Priscilla Lopes-Schliep (Canadá) - Prata

Delloreen Ennis-London (Jamaica) - Bronze

 400 metros barreiras

Melaine Walker (Jamaica) - Ouro

Lashinda Demus (Estados Unidos) - Prata

Josanne Lucas (Trinidade e Tobago) - Bronze

 Salto em altura

Blanka Vlašic (Croácia) - Ouro

Anna Chicherova (Rússia) - Prata

Ariane Friedrich (Alemanha) - Bronze

 200 metros

Allyson Félix (EUA) - Ouro

Veronica Campbell-Brown (Jamaica) - Prata

Debbie Ferguson-McKenzie (Bahamas) - Bronze

 Lançamento do disco

Dani Samuels (Austrália) - Ouro

Nicoleta Grasu (Roménia) - Prata

Yarelis Barrios (Cuba) - Bronze

 5.000 metros

Vivian Cheruiyot (Quénia) - Ouro

Sylvia Chibiwott Kibet (Quénia) - Prata

Meseret Defar (Etiópia) - Bronze

 Lançamento do martelo

Anita Wlodarczyk (Polonia) - Ouro

Betty Heidler (Alemanha) - Prata

Martina Danisová (Eslováqia) - Bronze

 4x100 metros

Jamaica - Ouro

Bahamas - Prata

Alemanha - Bronze
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